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Encaminhamos, agora, os 
nossos passos para lado opos-
,to. Voltamo-nos para o sul, 
sentido inato da vocação de an-
tanho, iluminado por Febo, que 
aquece e dá vida. E ao encon-
tro das tradições barcelenses, 
das melhores. 

Estamos em Fevereiro, mês, 
felizmente, mais curto. Não 
pelo caso em si. Mas porque, 
quanto menor, menos ameaça-
dor aos fados. É o mês dos 
ciclones, todo dado ainda aos 

Ir rigores do inverno. E que — 
pelo contrário — se quente, 
traz o diabo no ventre. Sob 
vários aspectos desagradáveis... 
No primeiro, jejuarás, no se-

gundo, guardarás; e no terceiro 
vais ao S. Braz. Aspectos da 
tradição, em parte deixados no 
Olvido. 
O jejum nas calendas, pri-

meiro dia do mês, perdeu sen-
trdo. Era preparação, na vés-
pera, para a festa da Senhora 
das Candeias ou da Graça, que 
se deixou de respeitar, nesta 
única preocupação do trabalho, 
sem benefício social... O dia 
desta festa proporciona obser-
vação, curiosa e típica, só com 
émulo nas têmperas do ano, 
que, na ingénua crença, marca-
vam o tempo dos correspon-
dentes meses a seguir. Se a 
Graça rir, inverno para vir; se 
a Graça chora, inverno fora. 
No terceiro dia, irás ao 

S. Braz. Pois vamos mesmo. 
Na grande imprensa, lê-se 

que a falta de combustível, 
provocando a redução de trans-
portes, é flagrante benefício 
para a saúde do homem. Pro-

•tn.•nnn.•n.••v•n.•n.•w•v•nn.•n. 

por MÁRIO U GAMA Dr.a D. Maria Angelina 
Calheiros 0. Ramos 

porciona-lhe o passeio a pé, 
que lhe faz bem. 
Há tempos, fomos com o lei-

tor — Pedibus calcantibus — 
desde o cimo do lugar do Pe-
nedo do Ladrão — pelo cucu-
ruto das alturas, passando pelo 
Monte de S. Gonçalo, para lá 
do olho marinho, até à verten-
te de Fragoso. 
Não, não vamos agora, dar-

-nos a marcha tão penosa: sim-
plesmente vamos a São Braz, 
ali, em Barcelinhos, viveiro de 
boas tradições e terra onde 
nasceram ou por onde passa-
ram homens célebres, como 
Eifel, Sidónio Pais, Conselhei-

(Oontinua na páV+na õ) 

Dr. mirreto lt-iri;í 
Acompanhado de sua Ex.ma 

esposa, esteve nesta Redacção 
a apresentar cumprimentos, o 
nosso querido conterrãneo e 
assinante Sr. Dr. José Barreto 
de Faria, que aproveitou a 
oportunidade para liquidar a 
sua assinatura do ano cor-
rente. 

Novo Cônsul de Boston 
Foi promovido à categoria 

de Cõnsul e colocado no nosso 
Consulado em Boston, nos Es-
tados Unidos da América do 
Norte, o nosso conterrãneo Sr. 
Dr. António Augusto Carvalho 
de Faria, filho da Sr.a D. Ce-
leste Carvalho Faria e do Sr. 
António Fernandes Faria e so-
brinho do nosso amigo Sr. Dr. 
Alberto Carvalho, inteligente 
professor liceal. 
Ao jovem diplomata bem 

como a toda a ilustre família, 
os nossos parabéns. 

S• 
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Tomou posse do elevado 
Cargo de Consultora Jurídica 
do Gabinete do Plano da Re-
gião do Porto — Ministério das 
Obras Públicas — a nossa ilus-
tre conterrãnea Ex.ma Sr.a Dr.a 

D. Maria Angelina Calheiros 
Figueiredo de Oliveira Ramos, 
extremosa Esposa do ilustre 
Deputado da Nação Sr. Dr. 
Luís António de Oliveira Ra-
mos e filha muito querida da 
Ex.ma Sr.a D. Maria Lídia Ca-
lheiros da Silva Figueiredo e 
do nosso respeitável amigo Sr. 
Dr. Américo Figueiredo, dis-
tinto Advogado. 
A toda a Ex.ma Família en-

viamos os nossos parabéns. 

UM EXEMPLO A SEGUIR 
A Nação Portuguesa assen-

tou os seus princípios nas raí-
zes municipalistas. 

Podemos, assim, concluir 
que o município é a grande 
estrutura moral e política da 
vida nacional. 
Os séculos decorreram e tal 

princípio cada vez se justifi-
cou mais entre nós que, mesmo 
para lá de todos os novos mol-
des com que .procuramos as-
sentar a nossa existência de 
Nação no tempo actual, ainda 
é nas fontes do municipalismo 
que vamos sorver a inspiração 
histórico-político do nosso 
modo de estar. 

Por isso mesmo, nas pala-
vras proferidas ainda não há 

v+.•nivvw on. 

Andanças por Terras da Pátria (326) 

ASSIM VAI PORTUGAL 

Considerados dos mais des-
tacados e representativos ele-
mentos da Imprensa Regional, 
além de largamente difundidas 
dentro e fora de fronteiras, 
mormente onde residem portu-
gueses, os quais estão actual-
mente radicados em muitas de-
zenas de países de todos os 
continentes, os jornais «Sema-
na Tirsense» « Notícias de Gui-

Civilizarão d e hoje  

Atentos ao Progresso, vamos indo 

Por caminhos modernos e mais cheios 
Dos elementos próprios e alheios, 

Pelos quais a fortu"a vai subindo. 

Grande parte dos homens acha li do 
Obter dinheiro, sem olhar a meios, 

Embora, para isso, largue os freios 
Que à Consciência dao vigor Infindo... 

Arredio dos nobres sentimentos 
Desfaçatez e fraude enchem de alentos 

Bem corrigidos em Meditaçâo 1... 

MundG que desce a tal profundidade 

E se esquece de honrar a D gnidade, 

Cresce, hoje, nele, a Civilizaçao ? i ... 

César Cardoso 

por JOÃO CORREIA 

marães» «A Voz da Figueira» 
e «Jornal da Lixa», publicados 
respectivamente em Santo Tir-
so, Guimarães, Figueira da 
Foz e Lixa, acabam de come-
morar os seus aniversários, pelo 
que apresentamos aos seus de-
dica-dos e activos 'directores os 
melhores cumprimentos e sin-
ceros parabéns, desejando ou-
trossim para que continuem a 
prestar à Comunidade os altos 
serviços que só uma imprensa 
actualizada e viva pode pro-
porcionar. 

Falando agora na Junta 
Distrital de Lisboa, organis-
mo que tem cumprido ao 
longo dos anos uma tare-
refa do maior significado so-
cial, reportamo-nos à saída a 
lume do seu relatório de 1972, 
verificando-se um aumento de 
receita de ano para ano, em-
bora a despesa tenha igual-
mente crescido, de tal modo 
que, como se constata no con-
fronto respectivo, o saldo de 
1972 é negativo, porquanto a 
primeira totalizou 50895226$70 
e a segunda 54453568$80, o 
que se traduz por um saldo ne-
gativo de mais de 3500 contos. 
Tendo como presidente o 

Sr. Eng.° Francisco José Anjos 
Ribeiro Ferreira, a Junta Dis-
trital de Lisboa, que abarca 
sectores de fomento, cultura, 
saúde e assistência, educação 
e ensino, tem igualmente como 
vice-presidente e vogais efecti-
vos e substitutos os Srs. Eng.os 
Corrêa Henriques, Silva Car-

(Continua na página á) 

muitos dias, pelo Ministro do 
Interior, Dr. César Moreira 
Baptista, na sua primeira reru-
nião com os municípios do dis-
trito de Lisboa, encontramos 
as verdades que neste aspecto, 
tão arredias têm andado e que 
aquele estadista trouxe, de 
novo, à luz do dia como verda-
deira lição de portuguesismo. 

Repare-se que lhes chama-
mos lição de portuguesismo e 
não de tradição, ou tradicio-
nalismo, com o propósito, pe-
remptório, de fugirmos aos ter-
mos, por mais adequados que 
sejam — e, neste caso sê-]o-
-iam — que certos sectores po-
dem considerar borolentos na 
convicção errada, em que an-
dam, de que tudo que é tradi-
cional cheira a bolor. 

Dessas palavras, ressaltou 
ao espírito dos ouvintes e dos 
leitores dos jornais, a certeza 
de que, do espírito municipal 
na verdadeira acepção da pa-
lavra, advém a unida-de nacio-
nal. Dessa unidade, a força do 
povo. E dessa força, a grande-
za da Pátria. 

Sublinhou, o Ministro do 
Interior, a dado passo do seu 
improviso, o trabalho de equipa 
que desenvolveu, quando pre-
sidente da Cãmara de Sintra, 
ao ponto de, através das Jun-
tas de Freguesia, ter congre-
gado à volta do seu município 
toda a população concelhia, 
interessada e dinamizada para 
um trabalho comum em prol 
da sua circunscrição. 

E, deste principio ,partiu a 
afirmação da necessidade dele 
ser tomado como exemplo para 
que, transplantado para todos 
os concelhos de Portugal à 
roda do Ministro do Interior, 
possamos ter no País uma mu-
ralha intransponível de senti-
mentos e de força posta ao ser-
viço da Nação. 
Na realidade, os concelhos 

são as células, as células da 
Nação. 

(Cont na P40 R; 

Dr. Alberto de Carvalho 
O ilustre barcelense Sr. Dr. 

Alberto de Carvalho, que foi 
pedagogo dos mais distintos, 
teve a gentileza de mandar li-
quidar a sua assinatura rela-
tiva ao ano corrente, com 
100$00. 
Aos bons Amigos, que têm 

na devida consideração a mis-
são da Imprensa-não diária, 
não se esquecendo das suas 
inúmeras dificuldades, testemu-
nhamos os nossos sentidos 
,agradecimentos. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

M E TA I S ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

fB ID'AI• FD[E DUfR• 
Tem hoje o seu aniversário 

natalício, completando 50 anos 
de vida, o nosso querido amigo 
e assinante Sr. Eduardo Ca-
,messelle Mendez. 

Natural da vizinha Espanha, 
o Eduardo veio há perto de 
duas décadas para a nossa ci-
dade, como atleta-jogador do 
Gil Vicente, onde, pela sua 
correcção e pelas suas inegá-
veis e inconfundíveis qualida-
des de jogador, se destinguiu, 
tornando se figura marcante na 
vida citadina. 

Esse aprumo havia de des-
tinguir o Homem que na vida 
civil passou a contactar com os 
barcelenses, pelo que no nosso 
meio só conquistou amizades e 
simpatias. 

Aqui se radicou e constituiu 
família e aqui desenvolve com 
rara honestidade, a sua vida 
comercial, pelo que também 
neste sector marca uma presen-
ça muito digna de ser apon-
tada. 

Pois o Eduardo faz hoje 
anos, comemora as suas «bodas 
de ouro» e os seus amigos e 
clientes querem-lhe testemu-
nhar o seu apreço e a sua es-
tima, enviando-lhe, neste dia, 
os votos das maiores felicida-
des, no seio da sua querida 
família. 

De resto é esse o nosso pen-
samento, pelo que aqui esta-
mos também a associar-nos a 
essa festiva comemoração e que 
Deus lhe preserve a vida a fim 
de continuar a ser barcelense 
pelo coração e a manter-se ao 
serviço, como o tem vindo a 
fazer nas peores emergências, 
das colectividades desportivas 
da nossa terra, numa dádiva 
das suas qualidades de ensina-
mentos, sem que para tanto 
cólha qualquer benefício mate-
rial. 

GRUPO OLIVA-RABOR 
Agradecemos a esta presti-

giosa Empresa, de S. João da 
Madeira, os úteis blocos de 
apontamentos que enviou à 
nossa Redacção. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

O homem que mais tem 
vivido não é aquele que 
conta mais anos; mas sim 
aquele que mais tem sentido 
a vida. 

(J• J. ROUSSEAU) 

Urna quadra 

Amor fundo sofre e cata; 
Se tens o af.cto de alguém, 
Não lhe escutes s6 a fala 
— Ouve o silêncio também... 

SOCIEDADE (AZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feira 

O menino António Cândido 
Oliveira Viana de Queiroz, a 
Sr.a D. Clarice da Costa Gon-
çalves e os Srs. Fernando de 
Araújo Coutinho e o Eduardo 
Camesselle Mendez. 

Amanhã — 6.a-feira 

A Sr.a D. Maria Raquel Va-
longo Cardoso de Albuquer-
que e o Sr. José Carlos Pires 
Guedes da Encarnação e D. 
Anabela de Lurdes Martins 
Pinho da Silva, professora. 

No Sábado: 

A Sr." D. Idalina dos An-
jos Santos Lopes e os Srs. An-
tónio Acácio Pego Guedes, 
Daniel da Silva e Eng.° Vitor 
Manuel Rodrigues de Araújo. 

No Domingo: 

Os meninos Maria José 
Gonçalves Calheiros da Silva, 
Maria do Carmo Ferreira Lo-
pes e Fernando Manuel de 
Carvalho Beleza Moreira, a 
Sr.a D. Maria Helena Pereira 
de Azevedo Feijó e o Sr. Abi-
lio Novais Cardoso, Amadeu 
Ferreira Lemos, presidente da 
Junta de Viatodos e Paulo Au-
gusto Pereira. 

Na 2.a-feira 

As meninas Maria João Be-
leza Ferraz de Azevedo e Ma-
ria da Glória Pinto de Aze-
vedo Magalhães e os Srs. Joa-
quim Sellés Pais de Vilas Boas 
e José Manuel Bandeira da 
Silva. 

Na 4.a-feira 

A Sr.a D. Maria Amélia 
Fernandes de Carvalho e o Sr. 
Mário Correia de Freitas Gui-
marães. 

%/LNDE-SE 
Em Barcelos um prédio com rés-do-chão, 2 anda-

res e águas furtadas, fachada com 5 portas, situado 
no melhor local da cidade com área coberta de 230 mz 
e quintal com 450 m2 e 2 saídas independentes. 

Falar na Casa José Pereira da Quinta, Suers., Ld.a, 
ou telefones n.°- 82 518 ou 83 223 em Barcelos. 

Junta de freguesia de Nrelhal 

AVISO 
No sentido de se proceder 

à regularização dos registos 
respectivos, a junta de Fre-
guesia de Perelhal, do conce-
lho de Barcelos, avisa os pos-
síveis concessionários de sepul-
tura ou jazigos existentes no 
cemitério desta freguesia, de 
que devem, no prazo de 30 
dias, demonstrarem perante 
este corpo administrativo, a le-
git;mi-dade de tal concessão 
exibindo ainda perante esta 
junta os documentos que ti-
tulam os respectivos direitos. 

Perelhal e junta de Fregue-
sia, 7 de Fevereiro de 1974. 

O Presidente da Junta 

Francisco do Vale Rodrigues 
da Areia 

CASA DE SAODE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Iodas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 hora% 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quinta,- feiras às 4,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Jornal A ÉPOCA 
Entrou no quarto ano da sua 

publicação o conceituado jornal 

a «Época», que se vem publi-

cando na capital sob a Direc-

ção inteligente e cuidada do 

Sr. Dr. Barradas de Oliveira. 

Aquele diário, com quem 

mantemos boas relações de ,per-

muta, desejamos longa vida e 

enviamos ao seu ilustre Direc-

tor e a quantos ali trabalham 

as melhores felicitações. 

Delibi•ance 
Numa clínica particular, em 

S. João da Madeira, onde re-
side, deu à luz um menino no 
passado dia 20 de Janeiro, a 
nossa conterrãnea Sr.a D. Ma-
ria de Fátima Natividade Mi-
randa e Veiga da Silva Souto, 
professora oficial, esposa do 
Sr. Manuel José da Silva 
Souto. 
O feliz acontecimento, que 

decorreu sob o melhor signo, 
veio alegrar o Lar daquele 
casal, a quem o felicitamos, 
bem como em especial aos 
avós maternos do recém-nas-
cido, os nossos dedicados ami-
gos Sr. António Maria Mi-
randa dos Santos Veiga, digno 
funcionário de Finanças desta 
cidade e a Sr.a D. CarIinda 
Coimbra Natividade Miranda 
da Veiga. 

CAFEi - BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e• 

Jantares. Apetitosos lanches_ 

0 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Ca fli ,̀ M aquio 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFE 

ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Arma7fInistas 

de Ifereeariaa 

A casa que dispõe do maios e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef.82410 BARCELOS 

Sapataria 

•un•Za 

V,a de José Luís da Cunha 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada- 38 
BARCELOS I 

CONVITE PRODUTOS VICHY 

E1n Barcelos lia Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do resto 

absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VICHY 
7uttle de -lc)elera 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

E 
BARCO 

Visite-nos 

Eleclio Mirada 
Telef. 82932 - P.P.C.— BARCELOS 

Para presentes... 

lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

s 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso— BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 

LIYVGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

11111 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
BARCELOS 

i 
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CARTAZ [ILSPUR 1V"  
Nnt•r•ia•• •ariac"_ l•Totìcìas V•rìas... 

COMENTANDO... 
(1) Parece que o clima nas 
hostes gilistas agora é mais 
tranquilizante, reinando uma 
certa euforia devido ao com-
portamento da sua equipa 
maior nestes últimos jogos. 
Quando tudo parecia eno-

voado, já nesta mesma coluna 
foi pontificado que o grupo 
do Gil Vicente teria fatalmen-
te que vir ao de cima, bas-

tando para tanto encontrar o 
condutor, já que matéria prima 
tinha e até sobrante... 

(2) ... Com um plantel de 23 
jogadores, deixando para trás 
os problemas de adaptação, le-
sões e castigos, eis que a «má-
quina» está em pleno. Men-
talizados para ganharem, e 
mais o reforço da moraliza-
ção, dificilmente o grupo dei-
xará de arrebatar pontos, tanto 
fora como dentro de casa. O 
que agora se pretende é aquele 
traço de união, a fortalecer 
aquela confiança necessária 
,para angariamento de êxitos, 
já que demos uma sacudidela 
nos maus tempos... 

(3) ... No entanto ainda exis-
tem para aí umas dissidências, 
que podem ecoar no sentido do 
mais desagradável. Procure-se 
o meio termo suavizante e con-
vincente, já que separações de 

opinião a nada conduzem, pois 
no caso vertente só podem tra-
zer complicações e o afasta-
mento de gentes que o Clube 
está carecido. 

Calma, ponderação, e logo 

fica o garante de que a equipa 
mais subirá, pois dentro das 
suas fileiras tem atletas que 
formam um todo que são o 
aval para dar satisfação à mas-
sa associativa! 

(4) Temos acompanhando, 
através de relatos, pontuação 
e conversações, a carreira do 
Clube de além-rio «OS GA-
LOS». 
Com um começo um tanto 

titubeante, gradualmente tem 
subido a pontos de se firmar e 
candidatar ao título. 
Não será empresa fácil, é 

certo, mas estamos convenci-
dos de que está plenamente ao 
seu alcance, já que não lobri-
gamos equipas em disputa do 
Regional que esteja tão bem 
apetrechada de valores. 
Como prémio para essa abne-

gada e modesta gente que di-
rige um Clube com tantas li-
mitações, não seria nada mau 
para a nova época disputar 
uma 3.1 Divisão Nacional... 

Nacional 11 Divisão 
Zona iVorle 21.° ]ornada 

Resultados 

Feirense — Aves . 
Lourosa — Vilanovense 
Gil Vicente — Tirsense 
U. Coimbra — Riopele 
Sanjoanense — Varzim 
Braga — Oliveirense 
Fafe — Chaves 
Penafiel — Gouveia 
Salgueiros — Lamas . 
Famalicão — Espinho 

jogo para domingo 

Vilanovense — Aves 
Tirsense — Lourosa 
Riopele — Gil Vicente 
Varzim — U. Coimbra 
Oliveirense — Sanjoan. 
Chaves — Braga 
Gouveia — Fale 
Lamas — Penafiel 
Espinho — Salgueiros 
Famalicão — Feirense 

5-0 
1-0 
3-0 
2-2 
1-0 
2-0 
0-0 
2-0 
1-0 
1-2 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Espinho  

Sanjoanense 
D. de Fafe 
Lourosa   
Penafiel   
Tirsense (x) 
Braga (x) 
Salgueiros   
Varzim   
U. de Coimbra   
D. de Chaves 
Riopele 
Famalicão (x)   
Vilanovense   
Gil Vicente   

Feirense   
Oliveirense   
U. de Lamas (x) 
Gouveia   
D. das Aves 

... 21 13 3 5 31 17 29 
  21 11 5 5 27 13 27 
  21 8 10 3 21 8 26 

21 10 6 5 24 24 26 
21 11 3 7 29 20 25 

  20 10 5 5 25 24 25 
  20 8 8 4 23 15 24 

21 8 8 5 30 25 24 
21 9 6 6 22 21 24 
21 8 7 6 31 25 23 

21 9 4 7 23 21 22 
  21 9 5 7 33 27 20 

20 5 10 5 19 18 20 
21 4 10 7 19 23 18 
21 7 3 11 25 26 17 
21 4 9 8 21 22 17 
21 4 7 10 16 25 15 
20 4 5 11 16 27 13 
21 5 2 14 17 35 12 

  21 2 4 15 14 45 8 

(x) Têm um jogo em atraso. 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 3 — Tirsense, 0 

Rapidez mais rapidez igual a... 

Jogo no campo Adelino Ri-
beiro Novo (Barcelos). 

Arbitro — Saldanha Ribei-
ro (Leiria). 

Os grupos formaram inicial-
m en te: 

GIL VICENTE — Figueire-
do; Marques, Palheiros, 
Gomes e Murraças; Pedri-
nho, Celton e Aleixo; Si-
mões, Marconi e Morais. 

TIRSENSE — Nini; Marques, 
Cristóvão, Fonseca e Delfim; 
Avelino, Carvalho e Rocha; 
J. Rocha, Manuel e Ara-
ponga. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcador — Simões, aos 
5, 12 e 88 minutos, obteve os 
golos gilistas. 

Substituições — Sá Pereira 
e Russo, renderam respectiva-
mente Morais e Marconi, aos 
70 e 84 minutos, isto por parte 
dos donos da casa. 
O visitante fez entrar Ma-

galhães, para o lugar de Ave-
lino, aos 76 minutos. 

Poder-se-á infirir que os gi-
listas venceram com relativa fa-
cilidade, se se atentar só nos 
números que acusava o marca-
dor ao fim da partida, mas tal 
não aconteceu, dada a boa 
réplica dos tirsenses, que fize-
ram uma 2.a parte em pleno, 
só não marcando por mani-
festa infelicidade, algumas ve-
zes, outras pela magnífica exibi-

ção de Figueiredo, muito aten-
to e seguro. 
O grande trunfo exibido pela 

equipa gilista foi o aprovei-
tamento da velocidade diabó-
lica de Simões, agora a render 
o seu máximo, como nos pri-
meiros tempos que envergou a 
camisola barcelense, e que uma 
arreliadora lesão entravou a sua 
marcha ascensional. 
Como quer que seja, o Gil 

Vicente foi um brilhante ven-
cedor, já que o futebol que 
actualmente perfilha é o de 
bola solta ao primeiro toque, 
e a requerer rápida infiltra-
ção, aproveitando a boa cor-
rida de Simões e até de Mo-
rais, isto para não esquecermos 
o «explosivo» Russo, a dar 
uma boa nota de que tem lugar 

assegurado na equipa. 

Com a «batuta» de Pedri-
nho em poderosas progressões, 
mais o «sacri-ficado» Celton a 
ir a todas, vive a equipa bar-
celense um momento eufórico, 
já que a defesa se mostra cons-
ciente e bastante segura. 
No entanto, e como ficou 

bem patente neste desafio, na 
2.a parte o «miolo» gilista es-
boroou-se, criando sérios pro-
blemas à defesa. O ensejo que 
os tirsenses tiveram de marcar 
se concretiza, talvez houvesse 

perturbação na turma barce-
lense, e males até aí notados, 
poderiam agravarem-se ainda 
mais e o desfecho ser muito 
outro. 

Pois valeu a rapidez que o 
futebol de hoje exige, já que 
rapidez mais rapidez é igual a... 
vitória. 

Bela partida de futebol, que 
teve dois períodos distintos, 
uma vez que a La parte foi in-

tegralmente dos gilistas, e a 
segunda pendeu mais para os 
tirsenses, devido a uma toada 
mais repousante por parte dos 
donos da casa, com séria e ma-
nifesta preocupação de segu-
rar o resultado, que se cifrava 
num tranquilizador 2-0. 

Simões obteve um golo pri-
moroso logo no começo da par-
tida, para logo aumentar a 
contagem devido à desatenção 
de Nini. Eram só decorridos 

12 minutos de jogo, e houve a 

sensação de goleada, uma vez 
que os gilistas não abrandaram 
de ritmo e trocavam rapida-
mente a bola entre si. Morais 
e Pedrinho estiveram quase a 
aumentarem a contagem, que 
não se concretizou por mani-
festa falta de sorte de um e 
outro jogador. 

O cariz de jogo na 2.a parte 
,foi totalmente diferente, pois 
só Pedrinho teve um porten-
toso remate que esbarrou es-
trondosamente na trave, en-
quanto o codicioso Manuel e 
o subtil Araponga viram oca-
siões soberanas de diminuírem 
o marcador, por negaças de 
Gomes e a franca e boa exibi-
ção de Figueiredo. 

Quase no declinar da partida 
a entrada de Russo veio dar 
o ritmo inicial. Velocidade e 
eis o perigo a rondar nova-
mente as balizas de Nini, pois 
na sua primeira intervenção 
Russo logo fez estabelecer pâ-
nico no último reduto tirsense, 
para logo de seguida e em dia-
bólica progressão arrastar toda 
a defesa tirsense e oferecer de 
bandeja um golo a Simões, que 
não se fez rogado e disparou 
frontal e fartíssimo, não dando 
o mínimo de hipótese a Nini 
que nem sequer esboçou a de-
fesa. 

Bela partida de futebol que 
primou por muitos lances de 
boa técnica e, sobretudo, pela 
grande correcção em que foi 
disputado. 

Saldanha Ribeiro, um nome 
grande na arbitragem, viu a 
sua tarefa facilitada pela com-
postura das duas equipas em 
campo. Reapareceu em pleno, 
só um pouco mais nutrido, de-
vido a uma forçada paragem 
na arbitragem, mas houve-se 
a contento e fez trabalho a 
mercer boa nota. 

Campeonato da 1 Divisão 
da A. F. de Braga 

Resultados 

Tadim — «Os Galos» 1-4 
Santa Maria — Taipas . 0-3 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. r. 

TAIPAS 
* Cabeceirense 
M da Fonte 
Merelinense 
Prado 
«Os Galos» 
Santa Maria 
Tadim 
Moreirense 
Palmeiras 
Ribeirão 
* Dumiense 
Fão 
Apúlia 

11 6 4 1 16 6 16 
10 5 5 0 18 6 15 
11 6 2 3 15 11 14 
11 5 4 2 19 13 14 
11 5 3 3 19 10 13 
11 5 1 5 22 24 11 
11 4 3 422 20 11 
11 3 4 4 17 16 10 
11 3 3 5 13 17 9 
11 3 3 5 18 21 9 
11 3 3 5 14 22 9 
10 4 0 6 20 24 8 
11 2 4 5 15 22 8 
11 2 1 8 8 19 5 

No próximo domingo 

«Os Galos» — Ribeirão 
Moreirense — Santa Maria 

Tadim, 1— Galos, 4 
«OS GALOS» CANTARAM 

EM POLEIRO ALHEIO 

Jogo em Tadim, sob a arbi-
tragem do Sr. José Azevedo, 
de Braga. 

Os Galos alinharam com: 

Ventura (Adriano); Dino, 
Jorge, Adão e Chico; Mário, 
Nel e Lino; Gama (Quim), 
Rei e Toguinhas. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: (Rei (2) e To-
guinhas (2). 

A equipa de além-rio, que 
no início do Campeonato ke-
gional principiou um pouco 
hesitante, o que não é de admi-
rar atendendo a que tem na 
sua formação atletas muito jo-
vens, parece estar a caminho 
da sua melhor forma, quer pela 
velocidade que imprime aos 
jogos que disputa, como tam-
bém pelos últimos resultados 
obtidos. 

Depois da vitória sobre o vi-
zinho Santa Maria, averbou 
um excelente triunfo, que não 
deixa margem para dúvidas, na 
sua deslocação a Tadim no pas-
sado domingo. 

Desafio muito bem disputa-
do, que chegou ao intervalo 
com as equipas igualadas no 
marcador, com um golo para 
cada lado. 
Na segunda parte a vanta-

gem pertenceu à equipa de «Os 
Galos» que dispõs de supre-
macia física e técnica, mar-
cando mais três golos sem res-
posta. 

Vitória merecida da equipa 
,de além-rio. 

JUNIORES 
Camp. Regional de Braga 
2.8 fase 8.° jornada 

Resultado 

Gil Vicente — V. Minho 5-1 

Próxima jornada 

Gil Vicente — Famalicão 
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Com o pedido de publicação 
seguinte carta: 

Entre o Hospital 
—Ou a realidad 

recebemos de um nosso assinante a 

de S. João e o Desespero 
e Kafkiana 

[Escrever-lhe esta carta e vê-
-la publicada no s/ jornal é 
a última esperança que me res-
ta para sair deste labirinto tor-
turador em que me meteram 
quando tentei abrir uma porta 
que facultasse o remédio para 
o sofrimento constante do meu 
filho. É natural que o senhor 
vá achar incrível o que vou 
contar, mas desde já lhe asse-
guro que tudo é verdadeiro, 
como posso provar. 

Permita-Trie, então, que co-
mece: 

No primeiro sábado de Mar-
ço do ano passado, fui ao 
Hospital de S. João, do Porto, 
falar com o seu director a fim 
de conseguir que a meu filho — 
um hemofílico — lhe fossem 
extraídos dois dentes que lhe 
provocam uma infecção e do-
res horríveis. ( Para que o 
público compreenda este dra-
ma, é necessário dizer-se aqui 
que a extracção dum dente a 
rum hemofílico exige um serviço 
especial e uma técnica dife-
rente da que é usual para os 
restantes padecentes.) Nessa' 
1.' investida consegui apenas 
a esperança de que o assunto 
ia ser estudado. Porém, como 
o meu filho vivia em cons-
tante sofrimento, no sábado 
seguinte lã voltei àquele Hos-
pital com o doente. Fui e con-
tinuei a ir todos os sábados 
durante um largo período. Eu 
a gastar em vão o meu pobre 
dinheiro e o meu filho deses-
perado com as suas dores. Mas 
de todas as vezes conseguia 
somente esta resposta: 

«Dentro de dias vamos fazer 
a extracção dos dentes a seu 
filho.» 
Até que em Abril o director 

do Hospital justifica-se: ali não 
havia enfermeiro capaz de fa-
zer os sacos para os concen-
trados de plasma. 

Perante isto, eu comprometi-
-me a arranjar esse enfermeiro, 
o que deu em resultado o pró-
prio Hospital contratar um en-
fermeiro do Hospital de Santo 
António. Contudo eu continuei 
perdido nesse labirinto absurdo 
onde não havia saída, batendo 
a portas que não se abriam. 
E o absurdo desta realidade 
Kafkiana continuou. 
Em Maio consegui uma en-

trevista com o director do Ser-
viço de sangue do Hospital 
em questão e este Sr. Dr, ex-
plica=me que a dificuldade na 
extracção dos dentes é só de~ 
vido à falta de sangue. « Beml 
— exclamei — se é essa dilfi-
culdade, eu arranjo o sangue 
desde que o Hospital me for-
neça os frascos para a colheita 
do mesmo. 

Feito o acordo, em 18 de 
Junho o Serviço de Sangue en-
viou-me para o efeito 108 
frascos e eu em 12 de Agosto 
,mandei-lhe, não 108, mas sim 
118 frascos com sangue. 
'Chegados aqui, aqui onde 

a tal única dificuldade fora 
vencida, parece que acaba a 
história triste e começam as 
alegrias e as recompensas. Po-
rém, não se esqueçam os lei-

tones deste jornal que esta his-
tória seria uma boainspira-
ção para Kafka. ( Só lamento 
faltar-me o talento desse agora 
ifamoso romancista, não :para 
impressionar os leitores mas 
.para tornar-lhes evidente todo 
o drama.) 

Mas continuemos: 

Depois do Sangue remetido, 
fiquei à espera, confiante. To-
davia a confiança foi esvane-
cendo-se e, ao fim de 80 e tal 
dias de espera, extinguiu-se. 
Então, a 2 de Novembro 
mando uma carta ao director 
clínico do Hospital de S. João 
mostrando-lhe a urgência do 
caso e lembrando-lhe o cons-
tante sofrimento do meu filho 
que, naturalmente, se encon-
trava com a infecção cada vez 
mais adiantada 14 dias depois, 
a 16 de Novembro, o director 
clínico informa-me que o doente 
ainda não pode ser submetido 
à extracção dentária, no Ser-
viço de Estomatologia deste 
Hospital, dado que ainda ,não 
dispomos de condicionalismos 
necessários.» 
O mesmo é que é dizer 

que o Hospital Escolar de 
S. João, que nós julgávamos 
ser o melhor do Norte, não 
está ainda apto a extrair den-
tes a hemofílicos. Que mais 
condicionalismos terá? 
Mas prossigamos: 
A 20 de Novembro envio 

nova carta . O Senhor director 
do Hospital pedia o favor se 
me informava se essa carência 
de condicionalismos se deve à 
falta de técnicos (médicos), se 
à falta de sangue ou de sacos 
para o plasma, se à falta 
ide alo amentos. Nessa mesma 
carta dou conta do meu tor-
mento contando que o meu 
filho, no seu desespero, me im-
plorava que o matasse. 

Desta vez — registe-se — a 
resposta veio rápida, solici-
tarndo a comparência do doente 
no dia 26. E, claro, nesse dia, 
eu e meu filho lá vamos, cheios 
de esperança, ao Serviço de 
Estomatologia. 

Agora, o leitor sente o peito 
a desoprimir-se porque lhe pal-
pita que, finalmente, tudo vai 
ser diferente. Ilusãol Puro en-
,gano! Realmente, o infeliz 
doente entrou naqueles Servi-
ços simplesmente para ouvir 
estas lindas palavras: «Abre 
lá a boca, rapaz.» Porque, de 
resto, nada lhe fizeram e teve 
de regressar a casa com as 
suas aflitivas dores, com o seu 
horrível desespero e mais esta 
justificação: No Hospital esta-
vam à espera dum medica-
mento que há pouco os clínicos 
daquele Serviço tinham aca-
bado de descobrir nos livros... 
E pronto. Há 2 meses que 

estou agarrado a esta última 
porta, desesperado, à espera 
que ela se abra e surjam os 
tais remédios. Abre-se? Não se 
abre? Talvez se abra um dia 
quando tudo estiver perdido: 
o meu filho morto e eu enlou-
quecido. 

Eu, Fernando Aurélio A. Pereira 

BARCILINHOS 
Romaria a S. Braz 

Apesar de o tempo não cor-
responder inteiramente ao de-
selado, a romaria de S. Braz 
decorreu com muita afluência 
de visitantes, como já era de 
esperar. 
Da parte de manhã houve 

cerimónias religiosas na cape-
linha que se encontrava rica-
mente emoldurada. 

Durante a tarde a Banda 
Musical da Casa dos Rapazes 
de Barcelos executou um va-
ria,díssimo programa. 
No próximo domingo haverá 

novamente a romaria também 
com cerimónias religiosas e ser-
mão, fazendo-se ouvir durante 
o dia música sonora gravada. 

Abrilhantou as cerimónias o 
excelente Grupo Coral da fre-
guesia. 

,Justiça aos moradores 
de S. Miguel-O-Anjo 

É do nosso conhecimento 
que o povo morador no lugar 
de S. Miguel-O-Anjo dirigiu 
uma petição, ao Sr. Presidente 
da Cãmara Municipal a fim de 
ser recebido na Edilidade para 
solucionar o problema da pas-
sagem de pesados camiões com 
areia naquela sua, que lhes 
causa inúmeros prejuízos às 
moradias e ao pavimento. 
Achamos justa essa petição 

e reconhecemos os inconve-
nientes dessa passagem. 

Depois de recebidas na Cá-
mara parece que vai ser feita 
justiça, devendo ser proibida 
a passagem de veículos de 
grande tonelagem naquele lu-
gar. 

já nestas colunas frisamos 
que os veículos que transitam 
com areia nos caminhos da fre-
guesia deveriam apagar uma 
certa taxa, possibilitando assim 
o arranjo dos pavimentos que 
estragam como se verifica na-
quele local. 

Cabe à junta de Freguesia 
impor a sua acção e tomar a 
iniciativa de reivindicar os seus 
direitos que afinal serão tam-
bém os do povo da fraguesia. 

Centro Paroquial 

Embora muito longe de ficar 
concluído, o edifício do Cen-
tro Paroquial apresenta já um 
[bom aspecto e aos poucos lá 
vai caminhando para a sua 
completa construção, graças ao 
espírito do Rev.' Pároco e de 
alguns barcelinenses de boa 
vontade. 
Além de servir para os fins 

da acção sacerdotal, aos do-
mìngos, já ali têm sido exibi-
das algumas sessões de cinema, 
prendendo assim a petizada e 
seus familiares. 

A. F. 

TERRENO 
Vende-se para Construção 
Devidamente legalizados 
junto à Estrada Nacional 
de Esposende. Lugar de 
Paço Velho— Vila Fres-

cainha S. Pedro. 

Informa esta Redacção 
ou telefone 83255 

t 
loaquina Ferreira Campos 

Agradecimento e comunicação da Missa do 30.° dia 
Seu filho, nora e mais família vêm por este Único 

Meio, muito penhorados, agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, bem 
como a todas que os acompanharam neste doloroso transe 
e, participam, que a Missa do 30.° dia, em sufrágio da sua 
alma, se celebrará no próximo domingo dia 10, às 19 horas, 
na Igreja Paroquial de Barcelinhos. 

José Ferreira Campos 
Maria do Carmo Pereira Figueiredo 

Manipulação e armazenamento de materiais 
já vimos como as quedas de-

vidas a materiais e demais 
obstáculos espalhados pelo solo 
constituem a causa de um nú-
mero muito elevado de aciden-
tes. As passagens devem estar, 
pois, sempre livres de obstá-
culos, devendo ter a largura 
necessária para o número de 
trabalhadores e veículos .me-
cãnicos que por elas tenham 
de circular. 
O solo deve ser o mais liso 

e horizontal possível a fim de 
facilitar o transporte. 
A altura dos materiais em-

pilhados exige grande atenção. 
Varia segundo a classe de ma-
teriais em causa. Uma boa me-
dida de carácter prático é a de 
providenciar que os artigos ou 
materiais de pequeno volume 
sejam armazenados em caixas 
que possam ser colocadas umas 
em cima das outras. 

Aparte o perigo de desmo-
ronamento dos materiais arma-
zenados deve ter-se em conta 
os pregos e pontas perigosas 
das madeiras das embalagens. 

Sempre que seja possível 
devem utilizar-se os dispositi-
vos e aparelhos mecânicos que 
evitam realizar as operações -de 
mani,oulacão e armazenamento 
manualmente. 

Maninulação, armazena-
mento e colocação de materiais 

l 

ASSIM VAI PORTUGAL 
(Continuação da pag. l/ 

valho, Oliveira e Sousa e Men-
des Barbosa, e Dr.s Sá da 
Bandeira, Viana Rodrigues e 
Pinto Leite. 
Queremos ainda ifocar a im-

portãncia de diversos departa-
mentos oficiais, designadamen-
te os que agem nos sectores do 
vinho do Porto, conservas, fru-
tas e legumes, crédito público 
e serviços geográficos e caldas~ 
trais, pelo grande contributo 
que prestam ao país em assun-
tos de tanta importância social. 
Referimo-nos concretamente ao 
Instituto do Vinho do Porto, 
ao Instituto Português de Con-
servas de Peixe, à Junta Nacio-
nal das Frutas, Junta de Cré-
dito Público e Instituto Geo-
gráfico e Cadastral, organis-
mos que, dependentes uns do 
Ministério da Economia e ou-
ltros do Ministério das Finan-
ças, aliás sobraçados em enn-
junto nelo mesmo titular, Dr. 
Cota Dias, acaba de trazer a 
lume os seus relatórios, através 
idos q uais acompanhamos a 
[marcha de serão es que milito 
interessam ao Pais e aos Por~ 
tugu es es. 

João Correia 

que tenham de ser utilizados 
em todo o processo de produ-
ção devem ser sujeitos a um 
controle rigoroso, de maneira 
a que só se manejem aqueles 
materiais que se vão necessi-
tando nas várias etapas de fa-
brico. 

esquentador 

Vesuvius 
SAUNIER DUVAL 

SAUNIER RiliUVAL 

Vesuvius 

abriu 
correu 
aqueceu -

NA COZINHA 
sempre que é preciso 
água quente 

PARA O BANHO 
sempre que.é preciso 
agua quente 
instantãneamente_. . 
água quentel 

Vesuvius 
SAUNIER OUVAL 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

r 
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I JOGOS FLORAIS DO CLUBE 
FENIANOS PORTUENSES 

REGULAMENTO 

Art. 1.° — Integrado nas co-
memorações .do seu 70.° aniver-
sário, o Clube Fenianos Por-
tuenses leva a efeitos os I jogos 
Floras, certame destinado a 
galardoar os melhores traba-
lhos literários que forem apre-
sentados a concurso. 

Art. 2.° — Podem participar 
nestes 1 Jogos Florais todos os 
prosadores e poetas portugue-
ses. 
§ 1.° — É, no entanto, ve-

dado o concurso aos elementos 
èos corpos gerentes do Clube 
Fenianos Portuenses, 

Art. 3.° — Serão admitidos 
aos I Jogos Florais do Clube 
Fenianos Portuenses trabalhos 
em prosa e verso, nas modali-
dades adiante indicadas, subor-
dinadas a temas que digam ao 
Porto e seu distrito, nomeada-
mente sobre figuras desta ci-
dade, bem como sobre a acção 
e actividades do Clube Fenia-
nos ao longo da sua existên-
cia. 
§ 1.° — Em prosa, são admi-

tidos trabalhos do género «Re-
portagem e Narrativa Histórica 
ou Ensaio». 
§ 2.° — Em verso, são admi-

tidos os géneros «Poesia Lír'ca 
e Poesia Heróica, esta obrigada 
a mote». O mote é o seguinte: 

DAQUI HOUVE NOME 
PORTUGAL 

Art.° 4.° — Os originais pre-
sentes a concurso deverão ser 
enviados em quadruplicado e 
dactilografados. No género 
«;prosa», os trabalhos não de-
virão exceder um máximo de 
cinco páginas, dactilografadas, 
a dois espaços. 
§ 1 ° — Os originais deverão 

ser firmados com um pseudó-
nimo ou divisa que o concor-
rente nunca tenha utilizado e 

acompanhados de um subscrito 
lacrado, contendo, no exterior, 
apenas a indicação do pseudó-
nimo ou divisa usados e no in-
terior o seu nome e morada 
completos. 
§ 2.° — Os originais deve-

rão ser enviados para o seguin-
te endereço: 

I jogos Florais do Clube 
Fenianos Portuenses 

Rua Clube Fenianos, 29— PORTO 

§ 3.° — O prazo para a en-
trega dos originais termina às 
19 horas do dia 30 de Junho 
de 1974. 

Art-o 5.° — O Júri para apre-
ciação dos trabalhos apresenta-
dos ao concurso será constitui~ 
do por individualidades de re-
conhecido mérito intelectual e 
das suas decisões não haverá 
recurso. 
§ único — O Júri reserva-se 

o direito de não atribuir qual-
quer prémio no caso das pro-
duções que lhe forem presen-
tes não terem o desejado nível 
literário 

Art.o 6•° — Os prémios são 
os seguintes: 

PROSA 

Narrativa Histórica ou Ensaio 

1.° — 5 000$00; 2.°-3 000$00; 
3.° — 2 000$00 

Reportagem 

1.° — 5 000$00; 2.°-3 000$00; 
3.° — 2 000$00 

Poesia Lírica 

1.° — 2 500$00; 2.°-1 500$00; 
3.° — 1000$00 

Poesia Heróica 

L<> — 2 500$00; 2.°-1 500$00; 
3.° — 1 000$00 

§ único — Além destes pré-
mios podem ser atribuídas 

Compartidpações 
À Associação para o Desen-

volvimento Social Rural do 
Poente da Franqueira, da Di-
recção Geral dos Serviços de 
Urbanização para construção 
d.o Jardim de Infância de Cris-
,telo, foi concedida a comparti-
cipação de 51000$00-

-À Câmara Municipal, da 
mesma Direcção Geral, para 
cobrir a reparação dos estra-
gos causados pelos temporais, 
a comparticipação de 47 900$00 

— À Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, aiinda da mesma 
Direcção Geral dos Serviços de 
Urbanização, para construção 
do quartel sede, a compartici-
pação de 50 000$00. 

Mensões Honrosas e outras, a 
indicar oportunamente, de acor-
do com a ordem de classifi-
cação. 

Art.° 7.° — A distribuição 
dos prémios e proclamação dos 
vencedores terá lugar durante 
um serão literário e artístico 
cuja data será fixada oportu-
namente e onde serão lidas as 
obras premiadas nos três pri-
meiros lugares de cada moda-
lidade. 

Art.° 8.° — O trabalhos pre-
miados ficarão pertença do 
Clube Fenianos Portuenses, 
que os poderá mandar publi-
car sem prévia autorização dos 
autores. 
§ único — Os trabalhos não 

classificados pelo júri não se-
rão devolvidos aos seus au-
tores. 

Art .o 9.° — A participação 
no Concurso implica a aceita-
ção deste Regulamento. 

Art.° 10•° — Os casos omis-
sos serão decididos pelo júri 
em concordância com a Direc-
ção do Clube Fenianos Por-
tuenses. 

AUTO—REPARADORA DE MIGUEL CRESPO 
.••1111•3® 

Comunico a todos os prezados clientes e amigos que 
a Firma Auto- Reparadora de Vale & Crespo foi extinta, for-
mando-se a Firma Auto- Reparadora de Miguel Crespo, com 
as mesmas instalações na Rua Cândido dos Reis n.o 16 18. 
O telefone passou a ter o n.° 82848. 

Miguel Pereira Ballester Crespo 

10.° Congresso de Lausana 
Este Congresso, que anual-

mente se leva a cabo na cidade 
de Lausana, agora pela décima 
vez, é um certame do Office 
International des Oeuvres de 
Formation Civique et de Action 
Culturelle selon le Droit Na-
turel et Chrétien, com sede em 
Paris, organismo de que é pre-
si.dente Jean Ousset, figura de 
características inconfundíveis e 
de extraordinário renome mun-
dial. Pretende, o Congresso, — 
um congresso essencialmente 
de Leigos — traçar um cami-
nho quanto possível certo para 
«a animação cristã da ordem 
temporal». 

Realiza-se, este ano, nos dias 
13, 14 e 15 de Abril nas depen-
dências do Palais de Beaulieu, 
em Lausana. A temática dos 
trabalhos a apresentar subme-
ter-se-á à generalidade «PLU-
RALISME ET UNITÉ». Es-
peram-se cerca de 4 mil partici-
pantes de 30 países. 
Além dos Stands e foruns 

serão apresentadas diversas co-
municações a proferir por di-
versas personalidades que ali 
se deslocarão expressamente 
para o efeito. 
«Unité d'Action dans Ia Di-
versité des Formules» é o tema 
da conferência de Jean Ous-
set, aguardada com todo o in-
teresse. 

Espera-se que a delegacão 
portuguesa, sempre de grande 
importância não só pelo nome 
das personalidades aue a inte-
gram mas também pelo número 
(crescente de ano para ano) 
ati*nia agora o número mais 
significativo de sempre. Pre-

side à conferência de Marcel 
Clémont o Dr. Luis Arnault 
Pombeiro, Deputado da Na-
ção e membro da Direcção do 
VECTOR. 
As inscrições serão feitas na 

sede .do CIRCULO DE ES-
TUDOS SOCIAIS VEC-
TOR, à Rua Cidade de Nova 
Lisboa, 9 — Lisboa 6. 

9> evrsfa de Cinema 
"Celuloiden 

A revista portuguesa de ci-
nema «CELULOIDE» fundada 
em 1957, no seio do Cine-
-Clube de Rio Maior, continua 
a publicar-se todos os meses 
e atingiu, em Janeiro passado, 
o seu n.° 193. Revista especia-
lizada, que trata a sério de te-
rnas de cinema, conquistou, ao 
longo destes anos, um prestigio 
de dignidade e de independên-
cia, defendendo o cinema na-
cional e a cultura cinematográ-
fica, e dando um panorama 
completo do cinema no Mundo, 
e a cobertura dos principais 
festivais. Secções de crítica de 
filmes e de bibliografia cine-
matográfica, emprestam a CE-
LULOIDE um certo estilo, 
proporcionando igualmente a 
sua regularidade um noticiário 
dos principais acontecimentos. 
CELULOIDE, a revista de 

cinema que tem redacção em 
Rio Maior, na rua Davild Ma-
nuel da Fonseca, 88, é dirigida 
pelo crítico e nosso camarada 
Fernando Duarte, director-
-adjunto do nosso colega «Diá-
rio do Ribatejo». 

C a s a S i A L A L Bor GIL VICENTE C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

Restaurante 
1 PÉROLA DA AVENIDA 
TUDO PARA A LAVOURA DE •%• 

Telefone 82186 — BARCELOS 

Eduardo Cameselle Mandei 
•1l •.• 

TELEFS, Res(d. 82865, ESTAR. 82476 

 TELEVISÃO 

• 

A mais típica e regional cozinha.  
Boa mesa. Óptimos quartos. 

' óveís TELES VICENTE MAXIMO Serviços para casamento e excursões 

S Ais BONITOS SERVIÇO DE RESTAURANTE 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 

CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS OFICINA DE REPARAÇÕES 
Confeitaria e Pasi2laria 

por junto a 

Todo 
Sofás-camas. 
e 

Campo 

o 

Mobiliário 

da 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

género de Coleboaria. Maples. 
Divãs de ferro articulados 
metálico. Tapetes. Car- 

peles e Alcatifas 

Feira — Teiei. 82453 BARCELOS 

  (cOv ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes da Lavandaria <LAVANORTE 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Tetet. 82566 P. F. 

BARCELOS 

e retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Fsprrtalldedes: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

- Casa S 1A L A L L 
NOVA SECÇÃO DE 

Lab¢;atÓrio de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

C asa S I ., L , L 
Casa 

NOVA SECÇÃO DE 

Pro (laria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELos 

-- IM-

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa 5()UCaSaUX 
fotográricos. Motores 

de Rega. Motores sob pressào. 
Frigoríficos e todo o alastro- 

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELECTRICAS 

HOSt II 

COLDRE 
BOUTI Q UE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

fie Magalhães & Senra 

 Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 
Telefone 82889 

BARCELOS 

SEGURANÇA ECONOMIA DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef.82932 -P.P.C. 

BARCELOS 
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Tradições Barcelenses 
(Continuação da primeira pdgina) 

ro Sá Carneiro, Beleza Ferraz 
e outros. 

Anfiteatro de revolução ou 
aplicação contrária, com expo-
sição ao setentrião. E que, na 
medida da ascensão natural, 
revela ao observar novos en-
cantos, que deleitam e enleiam 
progressivamente. Na observa-
ção de alguém culto e viajado, 
poderá haver paisagem mais 
forte, mas mais suave e amena 
não há. A vista sobre a cidade, 
sempre que surge ao olhar do 
observador sensível, toma sem-
pre aspectos diferentes e im-
pressionantes. Para o Barceli-
nense, cidade é o aglomerado 
urbano de Barcelos. Este en-
canto talvez a razão da absor-
ção do barcelinense pela ci-
dade. Ali decorre realmente 
quase toda a sua vida. 
A natureza foi pródiga com 

S. Braz. O seu aspecto alta-
neiro opõe-se à depressão de 
Santo Amaro, a ditar e impor 

o condicionalismo de um e ou-
tro locais. 
O acesso aqui, pelo caminho 

vicinal é óptimo. Trajecto por 
,piso a paralelo, permitindo o 
passeio a pé limpo e enxuto. 
E ali, no auge local, a que 

se chega por curto e suave es-
cadório, no meio do quadrado, 
suportado por forte muralha, 
a ermidinha onde S. Braz 
aguarda pacientemente a mul-
tidão dos devotos, que lhe vêm 
agradecer a cura de males da 
garganta. Devotos de todas as 
condições sociais. E que com 
ou sem pernas, pode-se viver. 
Mas não com a garganta obtu-
rada ou destruída. 

Satisfeita a devoção, impõe-
-se matar a sede, puxada pelo 
pequeno esforço da ascensão. 
E para tapar ou fazer lastro, 
lá vão as castanhas, assadas 
ali mesmo, na assadeira de bar-
ro, se não preferidos os bolos 
de romaria ou mesmo a posta, 

que tão rara anda, do fiel ami-
go, apostado também no jogo 
da cabra-cega... 

Assinalável o sumiço, do ta-
boleiro dos doces, dos corações, 
com enorme flor no centro; das 
cestinhas; e dos caezinhos, to-
dos feitos de massa triga, co-
lada a cuspo ( 1) , e coberta de 
alvo açúcar, seguidos da ida 
ao forno, que tudo higieniza-
va. Higienizaria? 

O arraial, ornado pelas mi-
mosas floridas, tinha o seu 
complemento natural na banda. 
Romaria tipicamente minhota. 
Alegria esfusiante e comunica-
tiva. É que o povo, naquela sua 
simplicidade característica, que 
não faz mal a ninguém, sabe 
que um santo triste é um tris-
,te santo. E de mais em terra 
bem disposta, cem por cento 
bairrista. De gente humilde, 
mas, nem por isso, subservien-
te. Resistente à cizânia infes-
tante, que provoca a esterili-
dade e a divisão — frutos tam-
bém da fatuidade. Antes, or-
gulhosamente obediente ao le-
ma — um por todos e todos 
.por um... 

Tradição — saudade para os 
ausentes no espaço e no tempo. 
E para os que eram, mas já 
não são... 

Mário da Gama 

1nnn. 

E a Velha Cadeia? 
Está devoluta, por força da 

Lei, a nossa cadeia comarcã. 
O edifício, de construção re-

lativamente recente, é de uma 
solidez própria para os fins 
para que foi criado e possui 
uma boa área de terreno, que 
bem poderá ser aproveitado 
para fins úteis. 

Aquele, abandonado, cami-
nha a passos agigantados para 
uma deterioração que custará, 
depois, rios de dinheiro para o 
põr funcional; este carece de 

aproveitamento em benefício de 
alguém ou de alguma coisa. 
Lembramos já que poderia 

ser aproveitado para o aquar-
telamento da G.N.R., instalada 
em edifício pelo qual a Câmara 
Municipal paga renda substan-
cial, ou para a P.S.P., insta-
lada em dependências exíguas 
que não lhe dá possibilidades 
ao aumento do seu efectivo, 
como há tanto tempo se vem 
solicitado. 
De qualquer forma, há que 

dar finalidade a um edifício que 
caminha para a ruína, se não 
houver quem intervenha, pon-
do-o no uso de uma função das 
mais úteis e necessárias. 

a 

Escrevemos este apontamen-
to noutro lugar e porque o as-
sunto é de flagrante interesse, 
não nos furtamos a trazê-lo 
a este semanário, acrescentan-
do (e aí está a nossa razão) 

que a vizinha e amiga cidade 
da Póvoa de Varzim, no dia 
seguinte àquela publicação, 
veio, no mesmo diário, infor-
mar que a sua Cãmara Muni-
cipal, por feliz coincidência pre-
sidida por um ilustre barce-
lense, tomou a decisão de ins-
talar os serviços da G.N.R. na 
devoluta cadeia comarcã. 
No interesse próprio da edi-

lidade barcelense e por forma 
a que se facilite, tanto quanto 
possível, a acção da G.N.R., es-
peramos que em Barcelos se 
siga o exemplo da Póvoa de 
Varzim. 

J. T. 

MNEMA 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@APÇELENSE. Lp_A 
TCLCF. 02320 0j 32s 
B A R C E L o S 

GIL ••NTÉ •  
APRESENTA 

Sexta-feira, 8— às 21,30 horas 

AS 10 MULHERES 
DO BARBA AZUL 

M114 anos 

Domingo, 10—às 15,30 e 21,30 horas 

O SEU PECADO FOI AMAR 

M/14 anos 

A seguir 

TRANSPLANTAÇÃO 

Vascu de Meio 
Jernandes 

Decorreu um ano sobre a 
morte deste querido Amigo. 

Um ano de saudade em que 
sentimos profundamente a sua 
falta, pois a sua presença era 
simples, educada e de uma 
correcção extraordinária que 
bem pode ser apontada como 
exemplo a tantos que fazem da 
sua soberba imperativo para 
caminharem na vida. 

Não sendo de Barcelos, o 
Vasco sentia-se preso a esta 
terra pelo coração e pela fa-
mília, pois aqui se consorciou 
e deixou sua esposa e filhos. 
Ao recordar a sua figura 

simpática, acolhedora e com-
preensiva, elevamos ao Céu 
uma prece sentida para que 
Deus lhe dê o eterno descanso 
e coloque a sua alma no lugar 
dos eleitos, já que as suas vir-
tudes bem o mereceram, 

UM EXEMPLO A SEGUIR 
(Continuação da pdg. 1) 

Se unidas para um objectivo 
comum, integrado nos altos in-
teresses nacionais, e dinami-
zadas na vontade de o reali-
zarem, pois a vida nacional 
transfigurar-se-á e a Nação, 
em plena pujança, pelo esforço 
de todos, pelo bem querer de 
todos será uma força incomen-
surável, interna e externamente. 
Que é possível atingir o de-

si,derato, .provou-o a gerência 
municipal de um Homem que, 
hoje, circunstancialmente, é o 
Ministro do Interior. 

Basta, para isso, ter fé no 

municipalismo e criar entre os 

homens bons de cada concelho 

o espírito de servir na certeza 

de que os resultados virão. 

A Nação Portuguesa assen-

tou os seus princípios nas raí-

zes municipalistas. 

Renovemos esse modo de 

ser e teremos, com inquebran-

tável força, reavivado o nosso 

autêntico modo de estar no 

mundo. 

r 

c R. 0# N 1 C A  
19 

Descoberta de um dente de criança 
com mais de 400 séculos de existência 

Foi o urso o primitivo habi-
tante das cavernas ( não obs-

tante o instinto de protecção 
do homem primitivo ter sido o 
de refugiar-se no subsolo) que 
nos deixou como testemunho 
da sua remota presença nes-
ses lugares de encanto e mis-
tério as suas assadas e os 
,riscos no solo e nas paredes 
feitas com grandes unhas, ves-
tígios descobertos no distrito 
de Leiria e localizados em nível 
inferior ao da presença huma-
na nas grutas do Bombarral. 
O homem recorria-se das 

grutas, nos períodos afastados 
da pré-História, sobretudo 
quando se verificavam altera-
ções de clima. Assim aconte-
ceu no período das glaciações, 
no intuito de caçar os animais 
que nelas se escondiam, como 
o veado, o bisonte e a rena. 
Mais tarde, quase no período 
da pedra polida serviu-se das 
grutas como local para mani-
festações de culto, ou para en-
terrar os seus mortos. 

O urso, portanto, quer quei-
ram, quer não, é, sem dúvida, 

o explorador subterrâneo mais 
remoto que se conhece, se bem 
que não penetrasse nas grutas 

com a óbvia intenção de as 
estudar — pois de irracional 
se trata — mas sim porque foi 
obrigado, pela força das cir-
cunstãncias, a embrenhar-se 
nas entranhas da terra. A his-
tória regista o facto de um 
urso, ao .perder-se num con-
junto de galerias, tentar subir 
a uma chaminé; não conseguin-
do chegar à superfície, viu-se 
impossibilitado de se mexer 
numa plataforma a 15 .metros 
do chão, e aí morreu de fome 
e de frio. Os riscos deixados 
pelo seu amarinhar são ainda 
bem visíveis e demonstram o 
esforço animalesco dispendido; 
as ossadas, que ainda lá es-
tão, descobertas pelo espeleõ-
logo francês Michel Bouillon, 
constituem uma prova indubi-
tável de tão trágico desespero. 
Com a evolução da humani-

dade, o urso das cavernas foi 
rareando na Europa, pois que 
sofreu perseguições em massa. 

Esse facto junto ao aumento 
do índice de mortalidade pro-
vocado pelas alterações de 
clima, deformações ósseas pró-
prias do reumatismo, originou 
a sua escassez, existindo pre-
sentemente apenas alguns 
exemplares em meia dúzia de 
grutas da Europa Central e dos 
Pirenéus. 
A pouco mais de 80 quiló-

metros de Lisboa, nas grutas 
do Bombarral, foram descober-
tas não só ossadas de ursos, 
mas, também, de rinocerontes, 

veados, renas, hienas e gran-
des cavalos, detestando-se, 
igualmente, um nível da idade 
correspondente ao paleolítico 
médio, cuja indústria pertence 
ao período moustierense. 
O acontecimento é conside-

rado único no País, pois que 
nunca até à data se localizou 
o moustierense em Portugal, 
sem ser ao ar livre; desta vez, 
temos a prova de que ,pelo me-
nos o homem do Neander-
thal — 35.000 a 150.000 anos 
— a habitou. 

Descoberta sensacional foi, 
sem dúvida, o caso do apare-
cimento de um dente de crian-
ça, datado, ao rádio carbono 
14, com a bonita soma de 
40.000 anos, o que comprova, 
efectivamente, que o primitivo 
urso das cavernas viveu pare-
des meias com o homem. 

,o-

Alexandre  Morgado 

foral de Barcelos 
No próximo dia 16 do cor-

rente passa mais um aniver-
sário da fundação do CORAL 
DE BARCELOS, grupo que 
já tem levado bem longe o 
nome da cidade, fazendo tam-
bém escutar-se com pleno agr4 -
do em diversos espectáculos e 
certames a ,par de categoriza-
dos corais do país, como anual-
mente se verifica nos encon-
tros dos Grupos Corais do 
Norte e centro de Portugal. 
Do programa que está quase 

elaborado, sabemos constar de 

cumprimentos às digníssimas 
autoridades nos Paços do Con-
celho, fazendo-se aí escutar 

num variadíssimo e bem elabo-
rado programa sob a Regên-
cia do Padre Fernandes da 
Silva. 

Na mesma altura haverá 
uma conferência pelo Doutor 
Francisco Ferreira de Faria, 
grande musicólogo de Coimbra. 
No próximo número dare-

mos informações mais detalha~ 
das. 
Não queremos deixar 

aqui fazer sentir a partida do 
Padre Benjamim de Alvelos, 
um elemento dedicadíssimo ao 
Coral, que durante cerca de 
um ano estará ausente no Ca-
nadá em Missão do Aposto-
lado sacerdotal. 
Ao zeloso sacerdote e dedi-

cado elemento os seus colegas 
desejam os melhores frutos na 
missão que lhe foi confiada, 
regressando com vontade firme 
de colaborar no futuro no seu 
Coral. 

Venda de Loucas Sanitárias 

Mosaicos • Azulejos 

DEP DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Farla Darbesa, 17 BAPcÉLe5 


